
www.lidera.info

Webinar

https://ceris.pt/

Manuel Duarte Pinheiro
manuel.pinheiro@técnico.ulisboa.pt

Vice Presidente do CERIS, Técnico, Universidade 
de Lisboa, Portugal

Gestão dos Resíduos da Construção e Demolição (RDC): Desafios e oportunidades da nova 

legislação 

O Plano de Prevenção e Gestão (PGRCD) 

como base para promover a prevenção e 

valorização

10 de Dezembro de 2021



www.lidera.info

Plano de Prevenção e Gestão de Resíduos de 
Construção e Demolição (PPGRCD)

Ø O Decreto-Lei n.º 46/2008, de 12 de Março
estabelece que nas empreitadas e concessões de
obras públicas, o projecto de execução é
acompanhado de um Plano de Prevenção e
Gestão de Resíduos de Construção e Demolição
(PPGRCD).

Ø Assim, os objectivos do PPGRCD assentam na
definição de metodologias e práticas a adoptar na
fase de execução de obra destinadas a:
Ø Minimizar a produção e a perigosidade dos

RCD, designadamente por via da reutilização
de materiais e da utilização de materiais não
susceptíveis de originar RCD contendo
substâncias perigosas;

Ø Maximizar a valorização de resíduos,
designadamente por via da utilização de
materiais reciclados e recicláveis;

Ø Favorecer os métodos construtivos que
facilitem a demolição orientada para a
aplicação dos princípios da prevenção e
redução e da hierarquia das operações de
gestão de resíduos.
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Ø O Decreto-Lei n.º 102-D/2020 de 10
de dezembro, no artigo nº 55
estabelece que as empreitadas e
concessões de obras públicas, o
projeto de execução é
acompanhado de um Plano de
Prevenção e Gestão de RCD
(PPGRCD) que assegura o
cumprimento dos princípios gerais
de gestão de RCD e das demais
normas aplicáveis constantes do
presente regime.
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Principais intervenientes

Dono de obra

Projetista / 
Consultor
PPGRCD

Execução da 
obra

Compete ao dono da obra a elaboração do PPGRCD, salvo
quando o contrato ou as peças do procedimento pré-
contratual estabeleçam a responsabilidade do empreiteiro
pela sua elaboração, ainda que sujeita a aprovação do dono
da obra.

Incumbe ao empreiteiro ou ao concessionário executar o
PPGRCD, assegurando designadamente:

O PPGRCD pode 
ser alterado pelo 
dono da obra na 

fase de 
execução, sob 
proposta do 

produtor de RCD, 
ou, no caso de 
empreitadas de 

conceção ou 
construção, pelo 

adjudicatário, 
com

a autorização do 
dono da obra, 
desde que a 

alteração seja 
devidamente 

fundamentada.

Entidade 
licenciadora

A ANR disponibiliza
no seu sítio na
Internet um modelo
de plano de
prevenção e gestão
de RCD que pode
ser adaptado à
tipologia de obra.

a) A promoção da reutilização de materiais e a incorporação de materiais reciclados na obra;
b) A existência na obra de um sistema de acondicionamento adequado que permita a gestão
seletiva dos RCD;
c) A aplicação em obra de uma metodologia de triagem de RCD ou, nos casos em que tal não seja
possível, o seu encaminhamento para operador de tratamento licenciado para o efeito;
d) A manutenção dos RCD em obra pelo mínimo tempo possível, de acordo com o princípio da
proteção da saúde humana e do ambiente.

O PPGRCD deve estar disponível no local da obra para efeitos de fiscalização pelas entidades competentes
e ser do conhecimento de todos os intervenientes na execução da obra.
A correta execução do PPGRCD condiciona os atos administrativos associados à receção da obra nos
termos previstos no CCP.

Elabora projeto e plano considerando os requisitos
(modelo) Princípios gerais de gestão de resíduos (Capítulo II
do título I) e Metodologias e práticas referidas no artigo 50
do DL.

Operadores 
licenciados

DL 102-D/2020
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Abordagem
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Produção de RCDs depende de vários fatores

INE, 2020

Atividade 
construtiva

Tipo de 
obra

Abordagem 
e tecnologia

Obras edificação Obras demolição

Max
27513

Min
11331

Edifícios concluídos (N.º) no Continente e Tipo de obra

2,4 x

...

Causas dos resíduos da construção

Razão maior
• Tecnologias adotadas

Fase de projeto
• Falta de atenção na coordenação dimensional dos produtos;
• Alterações realizadas no projeto durante o decorrer dos 

trabalhos;
• Inexperiência do arquiteto na sequência e método da 

construção;
• Falta de atenção aos tamanhos padrão existentes no 

mercado;
• Falta de conhecimento do arquiteto quanto a produtos 

alternativos;
• Complexidade de detalhes nos desenhos;
• Falta de informação nos desenhos;
• Caderno de encargos com erros e incompleto;
• Seleção de produtos de baixa qualidade. 

Fase de execução
• Erros cometidos durante o transporte ou pelos operários;
• Acidentes devido a negligência;
• Danos no trabalho concluído causados por operações 

posteriores;
• Uso incorreto do material que, por sua vez, exige 

substituição;

• Aquisição de quantidades inexatas devido à falta de 
planeamento;

• Atrasos na entrega de informação ao construtor relacionado 
com o tamanho e tipo dos produtos a serem utilizados;

• Mau funcionamento dos equipamentos;
• Condições climáticas adversas. 

Manuseamento de materiais
• Danos durante o transporte;
• Armazenamento inapropriado que leva à deterioração ou 

dano dos materiais;
• Materiais fornecidos em embalagens separadas (por 

exemplo, sacos de cimento);
• Utilização do material existente nas proximidades do local de 

trabalho, mesmo que não seja o mais indicado;
• Conflitos entre a equipa de projeto e os trabalhadores;
• Roubo/vandalismo.

Aspetos contratuais
• Erros de encomenda (por exemplo, encomendar materiais a 

mais ou a menos);
• Falta de possibilidade de encomendar menores quantidades;
• Adquirir produtos que não cumprem as especificações.

(Rocha, 2012:24)
Canedo, J.P., Couto, J.P. Gestão dos Resíduos de Construção e Demolição na Óptica dos Empreiteiros, 
International Conference on Engeering 28 a 30 de Novembro de 2011, Universidade da Beira Interior, 
Covilhã.
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Gerir os RCDs
Demolição seletiva

Desconstrução

Triagem e fragmentação

Triagem

Instalações de triagem de RCD no estaleiro 
devidamente impermeabilizadas

Instalações fixas de fragmentação de RCD

Fragmentação

Utilização de solos e rochas não 
contaminadas, ...

Armazenamento temporário

Exª
Utilização de 
Bacias de 
Retenção

X
Assegurar adequado 

armazenamento 
temporário

Separação de resíduos em obra

Exº
Edifer (2008) 
Sana Falésia –
Separação de 
resíduos de 
lavagem de 

autobetoneiras, 
ferro, madeira, 

inertes

Transporte

Valorização ou 
destino final

Operadores de resíduos licenciados

Fim de Estatuto de 
Resíduos (FER)
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Diferentes abordagens, por vezes não consideram 
a prevenção e valorização

Investigação nos resíduos da construção

Pesquisa na Web of Science (WoS) 14,722 publicações sobre “Construction Waste”

Inovação
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Elaboração do Plano de 
Prevenção e Gestão de Resíduos 

de Construção e Demolição
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Definir Objectivo e âmbito

Requisitos (DL 102-D/2020) Modelo DL 46/2008 (APA)
Do plano de prevenção e gestão de RCD consta obrigatoriamente (Artigo nº
55, 2 DL 102-D/2020 de 10 de dezembro):

1
a) A caracterização sumária da obra a efetuar, com descrição dos métodos
construtivos a utilizar tendo em vista os princípios referidos no capítulo II do
título I e as metodologias e práticas referidas no artigo 50.º;

2 b) A metodologia de prevenção de RCD, se aplicável, com identificação e
estimativa dos materiais a reutilizar na própria obra ou noutros destinos; 

3 d) Informação relativa à incorporação de materiais reciclados ou de produtos
que incorporem materiais reciclados;

4 c) Informação relativa à avaliação da eventual contaminação do solo;

5
e) A referência aos métodos de acondicionamento e triagem de RCD na obra
ou em local afeto à mesma, devendo, caso a triagem não esteja prevista, ser
apresentada fundamentação da sua impossibilidade;

6

f) A estimativa da quantidade dos RCD a produzir, da fração a reciclar ou a
sujeitar a outras formas de valorização, na própria obra ou noutros destinos,
e a sua identificação, bem como da quantidade a eliminar, com identificação
do respetivo código LER, bem como, em caso de contaminação do solo,
informação relativa à gestão dos solos contaminados.

7 ...Outros elementos  (responsabilidades e modos de gestão) Modelo de Auditoria (UE)

Plano e Prevenção de Resíduos de Construção e Demolição

Evolução para o DL 102D de 2020
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https://apambiente.pt/residuos/minutas-de-documentos
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Estrutura da 

minuta do

PPGRCD

(v1.1)

Dezembro 2021

1. Projeto e Obra

2. Prevenção de resíduos e reutilização

3. Incorporação de reciclados

4. Contaminação de solos

5. Acondicionamento e triagem

6. Produção e Operações de Valorização e 
Eliminação dos RCDs

7.Gestão dos RCDs e responsabilidades

Referências e Anexo (Subproduto solos e 
rochas)
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Estrutura da 

minuta do

PPGRCD

(v1.1)

Dezembro 2021
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1. Projeto / Obra
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Reduzir
(a produção de 

resíduos)

Reutilizar
(materiais para o 

mesmo fim)

Reciclar
(material para recuperar valor)

Recuperar
(materiais ou energia)

Deposição
(Utilizando a melhor opção ambiental prática) 
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Extracção*e*Transporte

Obras

Ciclo de Vida
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2. Prevenção de resíduos e reutilização
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Prevenção com diferentes níveis ....

Ciclo de vida – recomeçar   
Resíduos como materiais secundários

www.lidera.info

Decatlhon Montijo 

Materiais locais (C13), estimou-se que entre 75% e 90% dos materiais utilizados foram produzidos a uma distância inferior a 100 km,
do local da obra, nomeadamente: betão moldado - produzido in situ ou localmente ≤ 100 km; inertes e outros agregados - de
proveniência local ≤ 100 km; sistema de fachadas Haironville - Torres Vedras ≤ 80 km; sistema de cobertura Haironville - Torres
Vedras ≤ 80 km; caixilharias exteriores e interiores Technal - Prior Velho, Lisboa ≤ 30 km; serralharias exteriores e interiores /
vedações - produzidas localmente, a menos de 100 km - por exemplo Xabregas, Lisboa ≤ 30 km; escoria - Siderurgia Nacional - Paio
Pires, Setúbal ≤ 20 km; deposição de terras - Palmela ≤ 20 km; e pré-fabricados de betão, Pré-fabricados Castelo - Torres novas ≤ 100
km.
Ao nível dos Materiais de baixo impacte (C14), estimou-se que entre 37,5% e 50% dos materiais utilizados, constituam materiais
naturais, reciclados, recicláveis ou de baixo impacte, nomeadamente: escoria como camada base nas fundações e arranjos
exteriores, proveniente da Siderurgia Nacional (70 ton); alvenaria de tijolo cerâmico furado (2503 m2); pavimento em madeira (34
m2); pavimento em mosaico cerâmico (80 m2); revestimento de fachada em painéis fenólicos “Trespa Meteon Natural NW04/ST”
(331 m2); paredes em azulejo cerâmico (397 m2); tectos falsos e paredes em placas de gesso cartonado (340 m2); e isolamento
térmico em manta de lã de rocha revestida com véu reforçado de fibra natural (8024 m2).

Projetar para 
otimizar materiais

Seleção de
materiais

Gestão dos 
resíduos

Projetar para a 
sustentabilidade
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Solos e rochas 
subprodutos
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Subproduto ...



www.lidera.info



www.lidera.info

Projetar para 
otimizar materiais

Seleção de
materiais

Gestão dos 
resíduos

Projetar para a 
sustentabilidade
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3. Incorporação de reciclados
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4. Contaminação de solos
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Avaliar Perigo
(e riscos) 

Estimar zonas e quantidades

Solução de gestão do risco

https://apambiente.pt/sites/default/files/_Avaliacao_Gestao_Ambiental/Solos/Documento%20Orienta%C3%A7%C3%A3o
_Solos_DRES_2021_08_12_Final.pdf
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5. Acondicionamento e triagem
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6. Produção e Operações de Valorização e 
Eliminação dos RCDs
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Estimativa da produção
Ø Utilização de indicadores

Ø Volume, área, valor financeiro ou outro conjugado com a 
atividade ou tipo de construção.

Ø Balanço de materiais
Ø Quantificação de materiais e conversão em resíduos 

(fator, taxa de desperdício, equações, ...)
Ø Determinação em projeto (BIM: revit, ...)

Ø Outros
Ø Expeditos: Estimativa por observação e estimação 

visual ou outra
Ø Auditoria, inventários, ...
Ø Avançados: Big Data, outros modelos,...

Ø Estimativa integrada para a sustentabilidade
Ø Avaliação do ciclo de vida - Inventário, Quantificação, 

Impactes, DAPS
Ø Potencial de redução, extensão da vida, 

sustentabilidade

Produção de resíduos na reabilitação
Resultado (utilizando Indicadores)

Identificar se atividade que produz resíduos pode 
levar a esta categoria e qual o nível da intervenção 

*Indicadores (Exº Mália et al, 
2013) m2 2100
Estimativa Quantidade total Valor inferior * Valor médio* Valor superior*

Tipologias de resíduos: Indicador 
(kg/m2)

Quantidade 
(kg)

Indicador 
(kg/m2)

Quantidade 
(kg)

Indicador 
(kg/m2)

Quantidade 
(kg) Existe Que nível de 

intervenção?
17 01 01 (Betão) 18,9 39 690 32 68 040 45,9 96 390
17 01 02 (Tijolos) 63,3 132 930 191 401 940 319,5 670 950
17 01 03 (Ladrilhos, telhas e 
materiais cerâmicos) 1,1 2 310 7 14 385 12,6 26 460

17 02 01 (Madeira) 2 4 200 20 41 895 37,9 79 590
17 02 02 (Vidro) 0,2 420 1 1 680 1,4 2 940
17 02 03 (Plásticos) 0,6 1 260 1 1 995 1,3 2 730
17 03 02 (misturas betuminosas) 12 25 200 12 25 200 12 25 200
17 04 07 (misturas de metais) 0,4 840 4 7 455 6,7 14 070
17 06 04 (materiais de 
isolamento) 0,1 210 0 735 0,6 1 260

17 08 02 (Materiais de 
construção à base de gesso)

2,4 5 040 14 29 085 25,3 53 130

17 09 03 (Resíduos de 
construção e demolição, 
contendo resíduos perigosos) *

0,03 63 0 84 0,05 105

kg 212 163 kg 592 494kg 972 825
Toneladas 212 Toneladas 592 Toneladas 973

Produção RCDs
kg/m2 101,03 282,14 463,25

Avaliação no Ciclo de Vida ...

www.lidera.info

P16 | Gestão dos resíduos
Resíduos

P12 | Produtos e materiais de origem responsável

P13 | Durabilidade dos ambientes construídos
Materiais

Fechar o Ciclo de Materiais e Resíduos

Extracção*e*Transporte

Obras

Os aspetos ambientais e impactes ocorrem nas várias fases do ciclo de 
vida importa integrar a perspetiva de avaliação do ciclo de vida e 

soluções de melhor desempenho, desde logo nos materiais /resíduos.
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7. Gestão dos RCDs e responsabilidades

Referências e Anexos
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Principais intervenientes

Dono de obra

Projetista / 
PPGRCD

Execução da 
obra

Compete ao dono da obra a elaboração do PPGRCD, salvo
quando o contrato ou as peças do procedimento pré-
contratual estabeleçam a responsabilidade do empreiteiro
pela sua elaboração, ainda que sujeita a aprovação do dono
da obra.

Incumbe ao empreiteiro ou ao concessionário executar o
PPGRCD, assegurando designadamente:

O PPGRCD pode 
ser alterado pelo 
dono da obra na 

fase de 
execução, sob 
proposta do 

produtor de RCD, 
ou, no caso de 
empreitadas de 

conceção ou 
construção, pelo 

adjudicatário, 
com a 

autorização do 
dono da obra, 
desde que a 

alteração seja 
devidamente 

fundamentada.

Entidade 
licenciadora

A ANR disponibiliza
no seu sítio na
Internet um modelo
de plano de
prevenção e gestão
de RCD que pode
ser adaptado à
tipologia de obra.

a) A promoção da reutilização de materiais e a incorporação de materiais reciclados na obra;
b) A existência na obra de um sistema de acondicionamento adequado que permita a gestão
seletiva dos RCD;
c) A aplicação em obra de uma metodologia de triagem de RCD ou, nos casos em que tal não seja
possível, o seu encaminhamento para operador de tratamento licenciado para o efeito;
d) A manutenção dos RCD em obra pelo mínimo tempo possível, de acordo com o princípio da
proteção da saúde humana e do ambiente.

O PPGRCD deve estar disponível no local da obra para efeitos de fiscalização pelas entidades competentes
e ser do conhecimento de todos os intervenientes na execução da obra.
A correta execução do PPGRCD condiciona os atos administrativos associados à receção da obra nos
termos previstos no CCP.

Elabora projeto e plano considerando os requisitos
(modelo) Princípios gerais de gestão de resíduos (Capítulo II
do título I) e Metodologias e práticas referidas no artigo 50
do DL.

Operadores 
licenciados

DL 102-D/2020
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Importa ter um abordagem 
Integrada 
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Estrutura da 

minuta do

PPGRCD

(v1.1)

Dezembro 2021
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• Fluxos de RCDs
• Requisitos
•Classificação e LER
•Estimativa RCDs

Estimativa

• Hierarquia 4Rs
•Prevenção no projeto
•Contaminação de solos
•Gestão dos RCDS
•Valorização e Operadores

Opções e 
prioridades •Caracterização obra e 

métodos 
•Opções e soluções por 

fileira e prevenção 
• Normas e 

Especificações 

Soluções e 
plano

• Orçamentação e 
recursos

•Operadores 
licenciados

• Gestão

Recursos e 
calendários

Identificação das tipologias 
de RCDs; Programa para 
estimativa (informação 

documental e analítica) dos 
RCDs

Hierarquia de gestão de 
RCDs em projeto e em obra. 

Assegurar o 
encaminhamento dos RCD. 

Abordagens.

Soluções, e definição da base 
do Plano de Prevenção e 
Gestão de Resíduos de 

Construção e Demolição.

Orçamentação, recursos 
necessários, contratação 
(empresas licenciadas), 

calendarização
Integração no Projeto.

Soluções
Plano e Prevenção de Resíduos de 

Construção e Demolição
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Reduzir
(a produção de 

resíduos)

Reutilizar
(materiais para o 

mesmo fim)

Reciclar
(material para recuperar valor)

Recuperar
(materiais ou energia)

Deposição
(Utilizando a melhor opção ambiental prática) 
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Importância de mudar o 
paradigma
Dono de obra

Projetista / 
Consultor
PPGRCD

Empreiteiro

Entidade 
licenciadora

Operadores 
licenciados

Autoridades de 
Resíduos ANRR

Mercado de 
produtos com 

materiais 
incorporados 

com reciclados 
(materiais 

secundários) 

Investigação e desenvolvimento
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Plano de Prevenção e Gestão de Resíduos de Construção e Demolição

Plano de Promoção e Gestão de Recursos de Construção e Desconstrução

Suportar o 
desenvolvimento

Certificar

Procura da sustentabilidade

www.lidera4all.com ou             www.lidera.info

P16 | Gestão dos resíduos
Resíduos

P12 | Produtos e materiais de origem responsável

P13 | Durabilidade dos ambientes construídos
Materiais

Opções 
para 

promover 
atividades 
circulares

Demolição 
seletiva

Produtos 
de elevado 
conteúdo 
reciclado

Extensão do tempo de 
vida da construção

Projetar 
para 
desmontar

Matérias Primas

Projeto

Fim de vida
Utiliz

ação

Constru
ção

Passaporte 
dos 
materiais

(EEA, 2020)

Recuperação na cadeia de valor

Oportunidade

Ø BIM – Building Information Model

Ø Do BIM à Construção 

Ø Internet das Coisas (IoT - Internet of things)

Digitalização da construção

https://www.youtube.com/watch?v=xktwDfasPGQ

275 USD/m2

http://mashable.com/2017/03/03/3d-house-24-hours/#m0OqIxJFaOq6
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Webinar

https://ceris.pt/

10 de Dezembro de 2021 das 15:00 às 16:30

Manuel Duarte Pinheiro
Vice Presidente do CERIS, Técnico, 
Universidade de Lisboa, Portugal

Desafios e 

Oportunidades da 

Gestão dos Resíduos 

da Construção e 

Demolição (RDCs).

Um ano da publicação 

da legislação. 

Mafalda Mota – Agência Portuguesa do 
Ambiente, Portugal

José Firmino das Neves - AECOPS -
Associação de Empresas de Construção 

e Obras Públicas e Serviços, Portugal

Manuel Duarte Pinheiro 
Vice Presidente do CERIS, Técnico, 
Universidade de Lisboa, Portugal

Abertura e boas vindas ao 
Webinar CERIS 

(15:00)

Os requisitos da nova legislação 
102-D de 10 de Dezembro de 

2020 no que concerne à gestão 
de RCDs (15:05)

Os desafios para os empreiteiros 
da legislação na aplicação dos 

RCDs (15:20)

O Plano de Prevenção e Gestão 
(PGRCD) como base para promover 
a prevenção e valorização (15:35)

Questões e Repostas (15:50)

Conclusões e encerramento 
(16:25 - 16:30)


